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fundado.lVdro, homem mortal, receberá jformarerç por ellas a sua fé. indepen- 
[de Chrido, pedra angular, fundamento ‘dente do ensino e da tradição da Egreja, 
Idos fundamentos, a rigidez e a solidez como querem hoje os protestantes; o 

te» tvem pedido rí, eitiprcMiíl>ara sustentar lodo o edifieio da Enre- conteúdo d’ellas chegará a todos por in- 
que <► lujiMxio.Progro^oi^i.H, o que qqer dizer que pile recebera |termedio dos pastores, que, solemne- 
tboiieo. comeeo no i.o de .jn- lo Deus-Homem o poder supremo e mente e à luz da tradição as commeula- 
noiro, <*m — *“ -................ -- central que a governará, que a susten- rào, as explicarão aos Deis, congregados 

terá perpeluamente conUa lodos os em roda de suas cadeiras para ahi bebe-3)

Indo, nos 0 ensino da Esreja será para todos
resol vemo.

ir <> • Proírrrswo 
iholieo. MFAS UHÍMT,

por outro ataques do inferno. irem a verdadeira doutrina.
ulaiíNiu- n| n/;u (ç darei as chaves do fíeino dos

*éos, dirá ainda Christo a Pedro. Tudo o regra immediati da fé. Quem desobc- 
que ligares sobre a terra serd ligado nosulecer aos Pastores, quem discrepar 

' •éas. e tudo o que desatares sobre a leira. hVe-ítd regra infallivcl, da auctoridade
--------------- w<l desatado nos céos.» (1) Jesus Chris-jda Egreja, e sahir, com interpretações

Ln“i“a5!.a m oxwnhorcM^0 nunca entregou chaves maleriaes aiperegrinas, com novidades, com Evan- 
aNMjrnaiHcs. i>or<íiie, sendo,, , £, . „ . . / “ ’ , . ; , ,
HempreNti obrigiKhiiipuhnJ^* ^ua bnguagem é hgurada. Aslgelhos diíferenles do prégado pelos 
em-me eonipieíar o prescH. liaves foram e são ainda o symbuloilegítimos pastores, será condemnado 
te sumo («o d’ou<»i»ro) <|uh. |q poder. Eu te darei as chaves Julcomo um herege, ou um scismalico.

Urino dos cèos, quer dizer: eu te darriiQuem não ouvir a Egreja* disse o di- 
sim o novo nuuo no i.®<ie bi-‘" Pl)flerf eu te darei a suprema auclo*;vmo Mestre, seja tido como um pagao 
neiro. r ' '*

Utnn outra cir<Mini».tnnoÍH Egreja. (2) 
contribuiu j)Hra esta rexola-

■haves foram e são ainda o symbuloi legítimos pastores, será condemnado 
ou um scismalico.

ridade sobre o meu reino, que é a«r um publicano. (1) Quem vos ouve 
\ /.) \a mim me ouve, quem vos despreza, a

Dirá ainda Christo Jesus a Pedro:-mim me despreza. (2). 
oiApascenla meus cordeiros* apascentu\ ,,n

<io novo niiiioiminhas ovelhas. (3) Os cordeiros sâo. 
ao «ProgreNNo Catiiolico»|os fieis, as ovelhas são os pastores.. 
‘‘V 7/'* \.\pascenlar é dirigir, é governar. I'as-
m<í da. mttiM rompo iiom Meuho- , , ° c
1-o.M Hssitfailnr<.M para toreíi ,J<*s povos chamavam os antigo*
rem nNNij;na(ura*; ]>oín no^ ios reis. Pedro cslâ portanto constituído

i /«/e, enstnae a todas as nações, bapti- 
sando-as em nome do Padre e do Filho 
e do Espirito Santo* e eis que $u estou 
conwosco todos os dias até o fim das sé
culos. (3)

Todos os dias, sem interrupção. A
nnnox I raiiMaeto* t<*in mu<»<♦<•• 
díilo <pie, uo receb('r<‘in»so 
novas UMMÍ£*n:it urnM. (‘«t uo <»h- 
ffotu<los os primeiros nume
ros d’esso nnno cio no^so 
<{i>1ii'ZciiHrio. o os novos ussi- 
«íjniníes nào os rceebein, co
mo tinluini direito.SECÇÀO RELIGIOSA

0 episcopado brazileiro
PASTORAL COLLECTIVA

do Epitcopado brazileiro ao cloro e aos fieis 
da Egreja do Brazil

|pa$tor supremo dc todo o rebanho, o 
soberano espiritual tio Reino de Jesus 
Chri.-to. Com Pedro e sobre Pedro esta 
belecerá Jesus Christo os bispos para 
regerem a Egreja de Deu*; (4) estabe
lecerá doutores e pastores para edifi 
cação do seu corpo myslíco, que é 
■* Egreja, para que os homens uão flu 
cluern a lodo o vento da doutrina, nu- 
sejam reduzidos á unidade da fé. (5) 
Uma só fé, um só Senhor, um só baptis- 
mo! (G) S. Pedro é quem assim falia.

Eis a Egreja, a radiosa creação do 
Salvador do mundo. Ella se estabelecerá 
sobre a auctoridade sagrada dos pasto
res; dilatar se-ha, Í1 írescerà por alguii* 
annos bem organisada.e cheia de vida.

a-t-Lteucia promeltida é immanente, 
ellv-az, ininterrupta, até o fim dos se- 
iculos. Sobre isto não pode pairar a 
menor duvida.

Ora, o ensino oral e auctorisado dos 
Pastores, que foi no principio a regra 
imrnediata da fé, permanecerá assim 
até o íim. As escripturas do novo tes
tamento não foram feitas para mudar 
-*sta ordem. Pelo contrario ellas a sup* 
põem.

Eis pois a Egreja, assistida do Es
pirito de Jesus-Christo, animada pela 
<eíva divina que d'esla cabeça adorá
vel escorre por todos os membros e 
i-miculaçcps do seu corpo, eil a através- 
|<ando os séculos, tendo sempre nos

(Continuarão do n.° antecedente) só com o ensino oral dos apostolos ellábios a syllaba fulgurante, o Verbo de 
jdos bispos que estes irão estabelecendo [Deus, em prolaçâo continua; éo seu..WK. r^. V/V.VV K-... r.V.-^-V V. V MWW

JgMFiM, o que dá a fúrma á socie- pelas cidades e terras por onde passa-larimeiro poder, é o magistério, pela 
[E dade, o que a constituo tal, o rem prégaudo; e quando os Evangelhos! jual ella tem mantido a unidade da fé,

jQjj que torna possível a applicação e as Epistolas forem sendo compostas 
XjTçí) harmónica e eíficienle dos meios por inspiração divina, sob o influxo 

ao fim, é o poder. Jesus Christo de circumslancias locaes que forem, ap- 
» estabelecerá, pois, um poder na parecendo no correr dos annos, estas 

Egrèja, um governo, uma auctoridade Escripturas divinas não serão manda 
que a sustente, elle dirá a Pedro, ao das aos fieis para elles examinarem e 
confessar este sua divindade pelas se
guintes palavras:—Tu és Christo, Filho\ r 1
de Deus vivo; npois eu te digo a li ow.i PJ Math. XV. 19.
tU és l edro e que Stdne esta pedra eu Magno, que muitas vezes nus sagradas 
edificarei a minha Egreja, e as portas^rtm chama-se Zíeíno do.» céu a Egn-ja ' 
do inferno não prevalecerão contni-aqul existente no mundo. Assim diz, e qne 
ella.» (I) Mudàra lhe Christo o nomei™ 4t>* virg?”8 0 P?’

o- '-Z n -k > i n a«ntí»s, que no zí*i«o aos eeos s<*rao banidos de Simao em CVp/ms, pedra. A firmeza[08 Of)b isto «4 su pódti entender* 
da sociedade está no poder que a gO Ida Egr.-ja ou Ruiuo du Christo uo seu estado* 
verna, como a firmeza do edifieio eslá;pre»ente.
no rochedo ou na pedra em que estáj $ aT”XX^28l5~17

| (5) Ephes. IV. 1.
(1) Math. 16—18. (6) Ephes. IV. 15.

a uniformidade da doutrina.
Eil a ainda ornada com o poder de 

ordem, conferindo a graça pelos sacra
mentos, sobretudo da Eucharistia, fonte 
e manancial de toda a vida na Egreja, 
e assim tem ella mantido a unidade 
<Lo sacrifício e do culto.

1 Ed-a emfim revestida da gloriosa 
magistratura das almas, do poder de ju- 
ri&iicçfio para tomar todas as providen
cias disciplinares que exigir o bem 
espiritual de seus filhos; poder legisla*- 
lívo. judiciário administrativo, com que 
ella lem realisado a unidade do governo.

Abri os olhos, oh homens illudidos,

(1) Math. XVUI. 17.
(2) Luc. X. 16.
(3) Muth. XVIU. 19.
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e vède se achais no mundo uma Egreja potestades e agentes do Liberalismo,jfructos do Liberalismo calholico? Os 
que corresponda a este typo. A Egreja dizendo-lhes: Quid vullus mihi dare, mesmos que os do Liberalismo pro- 
que Jesus Christo fundou ahi deve estar.'-et ego eum vobis tradam? (I) Quanto ni« priamente dito, ainda o mais exage- 
Não póde ter desapparecido. 0 inferno^ues, e eu vos venderei o Justo, o in- rado (1).
não leve o gosto de prevalecer contra nocente, o Christo do Senhor? Que importa que em theoria con-
ella e dar uma gargalhada sobre as suasl E ajustado o preço, e obtidos os ap- demnem com a Egreja o Liberalismo, 
ruínas. 0 sanctuario do Deus vivo não plausos da opinião publica que os pro-se levam depois á pratica os seus 
deve eslar sem teclo, e a chuva doíclama sábios, prudentes, moderados, princípios e acceilam as suas dissol- 
céo cahindo sobre o lagedo deserto de!voilando-se para a Egreja, saudando-a venles consequências? A virtude ma- 
adoradores e sobre o altar desmoronado. ’ 
A Egreja das divinas promessas ahi deve 
estar firme, indefeclivel, illuminada, 
ornadissima, cheia de fieis glorificando 
a Deus.

0 cêo e a terra passarão, disse a 
verdade, mas as minhas palavras não 
passarão (1).

(Continua)»SECÇÃO SCIENTIFICA
Liberalismo

Cartn pamtoral <1o Ex.™ Biapo 
de Cartliagena

(Continnado do n.® 20)

XIV

0$ novos Judas

peior e mais pernicioso é, 
TÍÕOI sem duvida, o erro, se assim 

pôde chamar-se, do Liberalis 
ino appellidado cathoiico. Os 
catholicos liberaes acceilam e 

V? professam explicilamente a 
doutrina da Egreja sobre o Liberalis 
mo político, suas liberdades e conquis
tas; proclamam como necessária a har
monia entre os dois poderes, e a su
perioridade da Egreja sobre o Estado 
no mesmo sentido em que a defendem 
os lheologos catholicos; mas na prati
ca sacrificam a superioridade á har
monia, e até ás vezes não veem in
conveniente em subordinar a Egreja 
ao Estado, como para conservar a paz 
e a tranquillidade, ao menos epheme- 
ra e apparente, aconselhando também 
a separação dos dois poderes.

Soberanamente inconsequentes, no 
abslracto, como elles dizem, opinam 
como os catholicos, mas na pratica ul
trapassam a fronteira, e fraternisam 
não só com os liberaes políticos ou 
moderados, mas com os radicaes e ab
solutos; novos Judas, vivem como dis
cípulos predilectos de Jesus Christo, 
jactam-se talvez de serem seus apos- 
lolos, assistem ao Cenáculo, recebem 
a sagrada Communhão, e talvez dos 
degraus do altar, quem sabe?—com o 
Deus do amor em seus corações, se 
dirijam períldos, como o traidor, ás

(1) Math. XXIV. 35.

Matth. XXVI, 15.
A Egreja e o Ettado» liv. I, cap. I.
Luc. XXII, 48.
Matth. VII, 15 o 16.

com o beijo traidor do procaz e des- lefica, que levam comsigo os erros 
leal discípulo, recordando-lhe os ag-'práticos, diílunde-se principalmenle na 
gravos que soífrera durante a escravi-esphera das suas applicações, não na 
dão em que a titulo de protecçào os'ordem especulativa. Que importa, pois, 
príncipe^ dos passados séculos a ti- que acceitem ou confessem que a Egre- 
nham, e a leem hoje os governos ca-ja é superior ao Estado; que este, se 
lholicos, lhe aconselham que renuncie quer viver feliz, hade estar influído e 
ao infausto consorcio, e reduzindo-se|subordinado áquella, se depois na pra- 
ás suas forças moraes sómenle, não 
pretenda, nem reclame protecção nem 
auxilio do poder civil, nem aspire a 
exercer influencia sobre nenhum ramo 
politico. Quanto ãs liberdades antes 
mencionadas, julgam que a Egreja de
ve acceital-as, visto que contribuem 
para a perfeição do indivíduo e para o 
progresso do Estado: e que oppòr-se 
a ellas seria querer deter a torrente 
impetuosa das modernas ideias, com o 
que a Egreja não conseguiria outra 
cousa senão forjar para si maiores ca
deias, ou talvez accender o fogo da 
perseguição sem esperança de trium- 
pho.

Assim se explicam estes valorosos 
apologistas, diz o P. Liberalore, (2) os 
quaes, com uma simplicidade que en 
canta, se consideram os únicos que sa
bem vér claro, os verdadeiros conhe
cedores do mundo, os prudentes por 
excellencia, os legítimos defensores 
dos interesses catholicos; que se lan
çam d’uma maneira feroz contra qual
quer que os contradiga, sem comtudo 
deixarem de fazer o obrigado panegí
rico da caridade e moderação.

Ah! não os acrediteis, veneráveis Ir
mãos e amados íllhos, não os acredi 
leis; elles vendem a Egreja com o os
culo d’amigo (3); o que elles procu
ram, uns sciente e hypocritamente, 
poucos de boa fé, é entregar a Egreja 
ãs iras dos seus ferozes inimigos, para 
que a vilipendiem, escarneçam e cru
cifiquem.

Ha um critério para conhecer e jul
gar da rectidão das suas intenções; 
critério infallivel, pois que foi propos
to por Nosso Senhor Jesus Christo. 
Guardae-vos dos falsos prophetas que 
veem a vós disfarçados com pelles de 
ovelhas, mas por dentro são lobos ra
paces; pelos seus fructos os conheceis. 
Acaso se colhem uvas dos espinhos, 
ou figos das silvas? (4) E quaes são os

jauw ui uiuuuu uvpvio ua a-
tica, porque se diz que assim o exi
gem as circumstancias, ou o reclama 
a opinião publica, ou talvez a civilisa- 
çào e o progresso, se aconselha a se
paração dos dois poderes, se favorece 
a preponderância do Estado, e se con- 
demnarn como contrários ã caridade c 
ã prudência os nobres esforços dos 
defensores da Egreja, para arrancar a 
esta não só a sua mdependencia e li
berdade, mas lambem a sua soberania 
e prestigio? Que importa que se con- 
demnem na theoria como absurdas ou 
nocivas as liberdades chamadas cte cul
tos, de pensamento, d1 imprensa, d'en- 
sino, d'associação, etc., se depois na 
pratica se conuemnam como imprudên
cia ou arbitrariedade ou injustiça, os 
protestos levantados pela Egreja con
tra ellas, os trabalhos e sacnlicios en
caminhados a abolil-as nas nações em 
que foram estabelecidas; se lamentam 
que a Egreja saia do sanctuario, onde, 
segundo elles, devera viver recolhida, 
consagrada a contemplação e pacifico 
ensino, reclamando contra as intrusões 
e abusos do poder civil, contra os er
ros e a corrupção que ditfunde no co
ração de seus filhos, conira as blas- 
phemias e peccados qúe fomenta con
tra Deus? Chamaríamos bom tilho ao 
que admittisse a obrigação que teem 
os filhos de honrar e respeitar seus 
paes, mas que quando visse sua mãe 
desobedecida, insultada, esbofeteada, 
ameaçada de morte por irmãos sem 
coração e sem temor, em atlenção ás 
circumstancias, approvasse o selvagis- 
mo dos irmãos e aconselhasse á mãe 
que transigisse, e ainda mais, que ap
provasse as desobediências e os vili
pêndios, e os maus tratos dos irmãos? 
E se ao protestar e reclamar contra o 
sei vagis mo de séus íllhos a innocente 
mãe, este filho, que não tivera phrases 
de desapprovaçao contra o barbaro 
proceder de seus irmãos, accusasse 
agora sua mãe d^njusla, imprudente,

(1) 
w 
(8) 
(4)

(1) Pio IX em varias occasiòoa disso 
qae um oatholiao liberal era mais perigoso o 
terri vai que um monstro da Commumr,
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cruel, pouco amante de seus filhos, «res. litubiam na fé, duvidam, fazem-se 
que dirieis? E se, apesar das suas mdilTerentes/se acaso se não tornam
lheorias de subordinação e obediência.; inimigos. Ah! veneráveis Irmãos e ama- 
proclamasse como melhor e mais con jdos filhos, o lobo disfarçado com pelle 
dncenle â prosperidade da família. Ide ovelha introduziu-se furlivamenle 
que a mãe, apesar da sua sabedoria e no redil de Jesus Christo, e quando as 
sollicilude, não interviesse nos negc-|oveihas sesteavam Iranquillas e con- 
cios domésticos, mas deixasse a seus piadas, então dispersou elle o rebanho 
díscolos filhos livres, soberanos e in- e matou a mão-salva, sem perdoar ás 
dependentes? Eis abi o que fazem os mais innocentes.
catholicos liberaes, eis ahi os seus] O Liberalismo catholico é o grave cs- 
fructos. Acceitam na pratica doutrinas \randalo do século A7X, segundo escre- 
e processos diametralmente opposlo>|viam não ha muito os Bispos do Equa- 
ãs doutrinas que na theoria professam'dor, (1) o mais grave d’este século, se 
com a Egreja catbolica. Repetiremos ajbem que este século abunda em escan- 
phrase: como o discípulo trafflor, comjdalos graves. Recommendando cordura.

moderação, prudência, caridade, man 
sidào, discrição e paciência, preten
dem os seus adeptos amordaçar a 
:Egreja de Jesus Christo; imitadores dos 
hereges monotelilas do século VII, e 
dos protestantes na Dieta de Augsbur 
go de 1584, recommendam o silencio 
em frente da heresia e da dogmatisa 
ção dos hereges e incrédulos, e pedem, 
já que a Egreja o não faz, que os prin 
cipes seculares dictem ordens seme
lhantes â Erthesis de lleraclio, ou ao 
Intetim de Carlos V. Elles são os que 
tachavam de terquedad & inteireza 
aposlolica com que Gregorio XVI des
baratou os impios proposilos e con- 
dernnou as nefandas doutrinas liberaes 
defendidas pelos redactores do Porve- 
nir; elles são os que chamaram impru
dente, e suppozeram victima de ver
gonhosas intrigas o grande Pio IX 
quando publicou a Encyclica Quanta 
Cura e o Syllabus; elles foram os que 
antes do Concilio Vaticano e no mesmo 
Concilio denunciaram como inopporlu- 
na e perigosa a definição dogmatica 
da infallibilidade pontitlcia; e não são 
elles os que, fingindo um misticismo 
espureo, recommendam ao Papa que 
ceda por bem da Egreja na grande 
questão romana, que se accomode ás 
circumstancias, que acceitp, mesmo a 
troco da sua dignidade e consciência, 
o que os seus sacrílegos, expoliadores 
e vis carcereiros lhe oíTerecem?

Traidores! Quantas viclimas tem cau
sado no rebanho do divino Pastor! 
Quantos não leem sido seduzidos pe 
las suas prégações falazes e arteiras! 
Quanta malignatus est inimicus in 
saneio! (2)

o osculo da paz vendem e entregam oj 
Justo aos seus implacáveis inimigos.

E ainda fazem mais, e não sabemos 
dizer se é inais amargo este fructo do 
catholicismo liberal, e é que com o 
seu procedimento escandalisam os bons, 
prevertem-os e de filhos submissos os 
convertem em inimigos de sua Mãe. 
Assim o escrevia em 1876 o grande 
Pio IX:

«Approvamos o Irabalho que tomas- 
«te de expôr e defender as doutrinas 
«do Syllabus contra o Liberalismo Ca- 
«Iholico, o qual, contando entre os seus 
«adeptos muitos homens severos e 
«graves em seus costumes, e distando 
«ao parecer da verdade menos que o 
«Liberalismo propriamente dito, é mui- 
«to mais perigoso que este, e com 
«mais facilidade engana os incautos: 
epericulosior est, faciliusque decipit in- 
«r.autos.» (I)

0 amigo traidor, mais temivel é que 
o inimigo descoberto; e nunca o de- 
monio lenta com melhores resultados 
que quando se transforma em anjo de 
luz. Pouco adeanta e pouco prejudica 
em geral o mau exemplo d’um infame 
publico; mas, ah! quem poderá calcu
lar as viclimas que causa o mau exem 
pio d’um homem morigerado e respei
tável? Eis aqui o que succede com os 
catholicos liberaes: elles se confessam 
e commungam a miúdo, vão á Egreja. 
exteriormenle respeitam os sacerdotes, 
fazem parle de associações piedosas e 
beneficas, teem apparcncias de solida 
c elevada virtude, gozam de prestigio 
e confiança entre os fieis; e quando es 
tes os ouvem faltar, e os veem obrar 
como liberaes; quando escutam os sar
casmos intencionados, as satyras e in- 
veclivas em que, com pretexio do bem, 
se desatam contra cousas e pessoas 
sagradas, e sobretude acres censuras 
contra os actos mais elevados, mas 
adoçadas sempre com o assucar da ca* 
ridade e zelo pela causa da Egreja, 
então o escandalo chega ao seu cumu
lo; os fieis desconfiam dos seus Pasto-

(1) Breve ao Abb. Vernhet, direotor do 
Le Ptuplt, 11 dô dezembro de 1876.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus

cxxv
P. Henrique GrifTei

^g^RATAXDo no cap. antecedente 
jesuila P. Carlos Po- 

róe, dissemos que algumas das 
suas obras com a sua vida fo- 
ram editadas pelo P. Henrique 

& firiffet, da mesma sociedade, 
varão não menos famoso em lettras e 
virtudes.

Vejamos, pois, os lopicos principaes 
da vida d’esle illuslre filho de Santo 
Ignacio.

Nasceu em Moulins (França), nos 
fins do século XVII, e, abraçando o 
instituto da companhia de Jesus, foi 
um dos seus ornamentos, distinguin- 
tlo-se no vasto campo da litteralura, 
na oratoria sagrada, na historia e na 
lheologia. Possuiu uma memória feliz, 
ilm espirito fácil, qualidades que, reu
nidas a muito amor para o trabalho, 
lhe deram os meios de se entregar 
com successo a lodos os generos de 
sciencias.

Foi por muitos annos professor de 
bellas lettras no collegio de Luiz o 
Grande, e em seguida pregador do 
rei de França, o que demonstra o seu 
grande mérito, porque para aquelles 
cargos eram sempre escolhidos os 
maiores talentos.

Quando em 1762 a Ordem de Santo 
ignacio foi destruída na França, o P. 
Henrique Griflet relirou-se a Bruxellas, 
onde falleceu em 1771.

Alem de varias edições d*oulros au- 
ctores, publicou obras originaes sobre 
theologia mystica, historia e poesia. 
Existem lambem d*elle dois volumes 
de sermões, cheios de doutrina solida 
e clareza de linguagem.

Trabalhou com outros confrades na 
Apologia da Companhia de Jesus con
tra as accusações dos jesuítas e parla
mentares de França.

CXXV1

P. João Aníonio Lecchi

Todos os jesuítas que d’algum mo
do tomaram parle nas questões theolo- 
gicas do seu tempo, e que alcançaram 
reputação nas sciencias, merecem fi
gurar n’esla Galeria. E assim não po
demos omitlir o P. João Anlonio Lee- 
chi, famoso malhematico e controver- 
sista.

Nasceu este jesuíta em Milão, a 17 
de novembro de 1702, sendo na uni-

(1) Carta Pastoral dada no Cone. Pro* 
viuc. de Quito, 2 de julho de 1885.

(2; Psalm. LXXIIl.
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versidade da sua terra natal, bem co< Frederico Sanvitali, alçm das obra<;sidade sahisso o pregão que annun- 
mo na de Pavia, professor de bellas qne acima indicamos, escreveu innalcíasse a toda a Italia a fama do grande 
lellras e de eloquência. Tambern occu Dissertação sobre o modo de ensinarphilo?opho e orador frauciscano. Desde
pou com muito brilho em Milão a ca- os mudos a fallar, geralrnenle esti jmtâo as principaes cidades da penin- 
deira de matbemalica. Em 1759 a im- rnada. isula disputaram entre si a fortuna de
peratriz Maria Thereza o nomeou ma- (Contiuúa) louvira sua voz.
thematico na côrte de Vienna. i Na quaresma de 1889 o P. Agostinho

0 Papa Clemente XIII lhe deu o: Ajoo Vieira Neves Cadro da Cruz, de Montefellro devia prégar na calhedral
mesmo cargo em Roma, encarregan
do-o lambem da inspecção dos rios 
das tres legações de Bolonha, Ferrara 
e Ravenoa. Sobre este assumpto pu
blicou depois o P. Lecchi um tratado 
importante.

Este bom e sabio religioso sobrevi
veu a extineção do seu instituto que 
elle amava teruamenle, e cuja regra 
observou com toda a exaclidao. Failt- 
ccu a 24 de agosto de 1776, deixando 
muitas obras sobre mathemaiicà. Cuns 
tam de dez volumes, em latim.

Escreveu também um volume sobn- 
questões de moral com relação a cer 
tos pontos controvertidos nas escho 
las de lheologia. E* na lingua italiana.

CXXV11
P. Frederico Sanvitali

Foi não menos celebre mathemalico 
o jesuita de que agora nos occupamus 
e que fiorqsceu pelo mesmo Irmpo. 
Frederico Sanvitali, de mais d’isso, 
teve grande reputação nas sciencia? 
sagradas, dissertando com eloquência 
sobre os pontos mais difliceis, bem 
como na pliilosopliia^

Era um dos melhores poetas do seu 
tempo, escrevia com facilidade em 
prosa e verso, tanto em italiano como 
em latino, e passava por um excelleult 
hellenisla, isto é, por um homem ver
sado na lingua grega.

Nasceu em Parma, a 19 de maio de 
1704, e morreu em Brescia, em 1701.

Nesta ultima cidade foi professor de 
mathemalica no collegio de Santa Ma
ria, e bibliothecario da sua ordem, oc-
cupando n’eila as primeiras diguida 
des.

São numerosas as suas obras, que 
versam sobre malhematica, arithmeti 
ca, geometria, archileciura civil, etc.

A família Sanvitali, do Parma, a qual 
pertenceu o P. Frederico, como deixa 
mos referido, leve uulros homens no
táveis: entre elles mencionaremos o P 
Jacome Sanvitali, jesuíta, que falleceu 
em 1763.

Este sabio escreveu vidas de sanlo? 
e diversas obras de lheologia e de 
piedade. E lambem tomou parle aciiva 
nas controvérsias lheologicas do seu 
tempo.

0 pae do P. Frederico, que se cha 
mou Luiz Sanvitali, ficando viuvo em 
1697, professou na Companhia de Je 
sus, onde morreu piamente de avan
çada tdade em 1753.

SECÇÃO CRÍTICA
Padre Agostinho 

de Montefeltro
jÍ>oomeçamos hoje a publicar, lendo 

ojjiJ obtido previa anctorisação para 
isso, a biographia do illuslrc 
franciscaoo, Padre Agostinho de 

èoj Montefeltro, que precede o li 
tg vro—Sermões do P. Agostinho, 

de MontefeUro, qu-.r acaba de ser pu 
blieado pela direcção da Correspondeu 
eia de Homa.

Eis a biographia:

Durante a quaresma de 1886 correu 
pela Italia uma extranba noticia. Em 
Pisa apparecera um frade franciscauo. 
■ uja eloquência apostólica enlhusias 
mava as turbas, e suscitava dentro do 
proprio templo applausos e acclama- 
ções. Era tal a multidão que corna a 
•iuvil-0, que foi necessário, para impe
lir desgraças, postar as tropas pela? 
nas. As primeiras notabilidades da 

-ciência, das lettras, da magistratura 
e <14. milícia, os mesmos incrédulos, 
ipiuhavam-se, confundidos com povo 
devoto, em redor do púlpito do grande 
Mmonla no vasto recinto da celebre 
calhedral.

Foi então que, pela primeira vez, 
resoou pela Italia o nome do P. Agos- 
.inho de Minlefeltro. Até áqutlla epo- 
cha este religioso vivia escondido no 
claustro, entregue á penitencia, â ora- 
ção e ao estudo. Só algumas vezes ap-;é que o seu coração exuberante de sen- 
parecia com u crucillxo ua mão entre o.limenlo e a sua fogosa imaginação o 
povo dos campos, e as suas prégaçòes arrastaram, como o filho de S. Monica, 
eram fecundas de grandes fructos de'em busca d*um ideal, mas a sua alma 
salvação. !andou sempre inquieta em quanto não

Não deixava o silencio do sanlo re-irepousou em Deus.
tiro senão para tornar parte nas mis-I Um dia balia a porta d’um convento 

de Franciscanos um moço cheio de ar
dor e de dotes extraordinários, e debu
lhado em lagrimas, dizia adeus para 
sempre ãs illusões do mundo: e recor- 
dando-se dbuíra aluía grande e ardente 
que a conversão immortahsou, trocava

-oes que davam pelas terras da Tusca- 
oa os rqiigtosos de S. Francisco, e ape
nas Arezzo e Bolonha tinham podido 
admirar a sua vasla sciencia, unida a 
uma grande virtude.

Mas Deus, que escolhe os humildes
para confundir os soberbos, quiz qiiesaie o proprio nome e tomava o de 
apparecesse no meio d’uma das sedes’Agostinho. Desde aquelle dia esteve 
mais celebres da sciencia, entre os or
gulhosos da sabedoria humana, um po
bre e humilde filho do S. Palriarcha 
d Assis, e alíi fosse admirado e accla- 
mado; e que da bocca dos doutores ma
terialistas da grande e celebre univer-

de Sena, mas o Summo Ponlillce Leão 
Xlif quiz que a sua Roma não tardasse 
a experimentar os elfeJlos salutares da 
palavra d’este valoroso apostolo, e man
dou que antes de tudo aqui viesse de
fender as grandes verdades da fé.

A apparição improvisa d’um homem, 
que de repente adquiria tamanha cele
bridade, e atlrahia sobre s; as vistas e 
as sympalbias d'aqueiles mesmos para 
os quaes um frade é objecto de odio 
ou desprezo; o enthusiasmo inaudito 
que por toda a parle suscitava no poVo 
e especialmenle no meio da juventude, 
que se deixava fascinar pela austera fi
gura d um pobre irauciscauo; presla- 
vain-se d’um modo particular as bio- 
grapliias pbantaslicas dos romancistas; 
e a aureola de poesia de que o circum- 
dou esta iminensa popularidade, não 
podiam deixar de oar occasiao a con
tos imaginários e a exlrauhas legendas.

È impossível resumir tudo o que se 
tem escrípto sobre a vida do P. Agos- 
iiuho de Montefeltro. A fervida uuagi- 
aaçàu italiana tem feito d elle uma figura 
de romance. Dizem uns que fora um 
soldado valoroso que derramou o seu 
sangue nos campos de batalha; outros 
uarram d’elle aventuras medievaes; 
uulros mais modeslamente o retratam 
como um mancebo infeliz, que tendo 
ua flor da vida perdido a esposa e os 
filhos idolatrados, abandonou o mundo 
e lui refugiar-se no silencio do claustro.

Se alguma cousa ha de verdade ir es
tas diversas legendas, não o podemos 
nós dizer: o que unicamente sabemos 

por mais de doze ânuos a fazer peni
tencia, e a edificar seus irmãos com 
provas de rara vinude.

A Hludrazione italiana^ referindo-se 
ãs legendas de que se tem circumdado 
a figura do illustre Minorita, escrevia
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sempre edificado a lodos com a auste-pizes creaturas estendidas sobre um 
cidade da siia vida verdadeiramente; monte de palha, extenuadas pela fome, 
virtuosa e santa». (1) 10 P. Agostinho procurou logo remediar

0 mesmo jornal escrevia em outra as necessidades d’esla família, e obteve 
occasião: jum abrigo para a viuva e para os tres

«0 P. Agostinho, com toda a sua^orfãosinhos; mas entretanto uma das 
sciencia, é tão simples, tão modesto, meninas morria de fome, 
tão humilde, como pode sel-o um me
nino: nas suas relações com os outros coração do P. Agostinho, e desde en- 
é temo e amoroso e sem sombra de! tão formou o desígnio de dedicar-se à 
vaidade: é jovial e risonho com todajsalvação das pobres orfaosinhas, e poz 
a qualidade de pessoas; tem com todospmmedialamente em pratica este piedo- 
nm traio encantador; a sua candura, a'so projecto. Prégando pouco depois 
sua sympathia altrahe a si toda a gen-iem Arezzo, manifestou o desejo de re- 
te. 0 que mais o desgosta é que o elo 1 colher esmolas para sustentar em um 
giem, e porisso nunca abre um jornaljasylo uma menina orfã da cidade; e o 
quando pode suppor que n’elle haja!povo correspondeu com tal transporte 
algum louvor a seu respeito. Elle é oide generosidade, que no dia seguinte 
homem da oração, e tem uma devoção! tinha já em suas mãos muito mais que 
e amor especial a .Nossa Senhora de:a somma necessária. O P. Agostinho 
Lourdes. Nem uma só vez sobe aOjteve a consolação de partir de Arezzo 

nos seus proprios braços a 
orfãsinha, que entregou aos 
das Irmãs de Caridade.

continuou a abençoar a santa 
do fervoroso franciscano, e 

ha quatro annos, prégou em

Este facto alíligiu profundamente o

bvuiiico. iiciu unia vcí nuuc dv.leve a t 
púlpito sem ter implorado aos pés doj levando 
Crucifixo ou d*uma imagem de Maria!primeira 
Santíssima a bênção e a força neces-;cuidados 
saria (2)». j Deus

Mas o que sobretudo encanta cren-empreza 
tes e incrédulos é a sua grande humil 'quando, 
dade. Muitos monarchas desejariam osiFlorença, tinha jà recolhido quinze or- 
triumplios d’este venerando religioso.'fás em diversos institutos de caridade, 
e todavia elle passa por entre as honrasToi então que damas fiorentinas, conhe-

veriisse. i linho, lhe ofiereceram os çneios neces-
0 povo atropela-se para vel o, para sarios para comprar uma casa e iniciar 

a fundação d’um asylo especial.
Hoje o instituto do P. Agostinho abri

ga já perlo de cem orfãs debaixo da 
direcção das Irmãs de Caridade, e é 
unicamente sustentado pelo virtuoso 
franciscano com as oblações que os ca-

•> Tem-se narrado varias e exlranhas le- 
«gendas da vida do P. Agostinho, mas 
«são todas creaçoes românticas. Nasceu 
«em Montefeltro, e pertence a uma rica 
«família. Eis o que unicamente se sabe. 
«0 resto só' elle poderia dizel-o, mas 
«nem os mais indiscretos indagadores 
«de noticias conseguiram nunca fazei-o 
«fallar. Falia só do púlpito com voz 
«doce e sonora, com gestos nobres e 
«grandiosos».

£ certo que da vida do P. Agostinho 
de Monlefeltro, até ao dia em que vestiu 
o habito de S. Francisco, sabe-se ape 
nas que estudou na celebre universi
dade de Bolonha, onde recebeu a lau- 
rea de doutor em Direito, entrando de
pois brilhanlemenle na carreira de ad
vogado; mas aquelles mesmos que fo
ram seus collegas e admiraram os seus 
raros talentos, nada sabem das vicissi 
tudes porque depois passou a sua ju
ventude. Só elle poderia dizei o, mas 
o P. Agostinho falia só do púlpito, e 
eis aqui o que unicamente elle diz a 
respeito do seu passado:

«lia em mim um motivo especial 
para trabalhar com ardor em fazer co
nhecer e amar a verdade, porque tam
bém eu jà tive a desgraça de andar., ..........,____  , ___ ____ ______________ ,____
d’ella afastado. Também eu, seduzido‘de que o cercam, como se não as ad IcendoestepiedosointeressedoP.Agos- 
pelas más leituras, desvairado pelas illu 
soes do mundo, corri infelizmenle pe 
los caminho do erro e da perdição; mas 
tive a ventura de abrir os olhos e de 
vestir este habito para reparar as mi
nhas culpas, e dei me a esta vida para 
illuminar os meus irmãos, porque fiz o'no capuz e foge 
propoRilo de afastar, quanto me fosse'o copioso suor, sem T 
possível, os homens, do precipicio e da;do sermão, para sublrahir-se a*5s ap-;iholicos lhe enviam de toda a parte. A 
ruina em que eu linha cahido. Quero Iplausos; a multidão espera-o para acla- esta grande obra de caridade elle con- 
lambem eu contribuir com o meu grão- —' ~ ~ ----------------- ------------- !--------- ~ --------------- "-----------
sinho de pó para levantar o grande edi
fício, e grande será a minha felicidade 
se com as minhas pobres forças podér 
contribuir para o triumpho da verdade».

beijar-lhe ao menos as extremidades 
do habito, saem lhe ao encontro os sa 
bios e grandes do mundo para o con 
templar admirados, e elle esconde-se 

mesmo sem enxugar 
descançar depois 
>lrahir-se aoi

mal o, e elle desapparece pelas encrujsagra todo o tempo que lhe resta das 
zilhadas para que não o vejam. 0 que;fadigas apostólicas e dos deveres da 
elle quer, o que unicamente procura éi vida.
a salvação das almas, é converter pec- 
cadores; é a gloria de Deus que o in- 
flamma, é o bem do proximo que con 
tinuamente o preoccupa.

Não bastava ao ardor da sua carida
de o minisierio da prégação, e Deus 
abriu lhe ainda outro campo. Encontram! 
do-se um dia em Viareggio, recommen-i_t jLossos primeiros paes peccaram, e 
daram lhe uma família que jazia em\]$^ desde então para cá não houve 

boa condição, privada de todos os 
meios de subsistência pela morle de commeltidos em todos os tempos; po- 
seu chefe. A infeliz viuva, pela sua rém, na comparação de moralidade, es- 
educação, envergonhava-se de pedir tes LpmnnR ra avantaiam ríARmnrali- 
esmola e linha vendido tudo, até a ca
ma, para dar pão a tres creancinhas, 
um menino e duas meninas. Uma senho
ra piedosa, mandada para consolar 
aquella família e levar-lhe algumas es
molas, encontrou aquellas quatro infe-

’(Con/ínua).

Sao passados vinte e um annos des
de que o novo Agostinho abandonou o 
mundo para dar-se todo a Deus, e tèem 
sido vinte e um annos de exercício 
exemplaríssimo de todas as virtudes 
christãs e monásticas. 0 Osservatore 
Romano, respondendo aos orgãos da 
maçonaria, que enfurecidos pelos trium- 
phos do eminente franciscano, tenta 
vam abocanbal-o com perfidas insinua 
çòes, escreveu em um artigo auctori- 
sado: «Podemos alfirmar com toda a 
verdade, e desafiamos quemquer a 
desmentir-nos, que se houve algum 
desvario na vida do P. Agostinho na 
sua edade juvenil, como elle mesmo 
confessa publicamente; a sua vida é. 
ha mais de vinte annos, um modelo de 
perfeição religiosa e um continuo exer
cício da mais severa penitencia. Durante 
estes vinte annos o P. Agostinho tem

Moralidade

só a transmissão do peccado ori
ginal; outros peccados têm sido

tes tempos se avantajam em desmorali- 
sação e para se julgar assim basta a 
desfaçatez e a tolerância do escandalo 
d’agora, pois que o escandalo é o maior 
excitamento aos peccados; não dizemos 
crimes e sim peccados, pois que todo 
o crime é peccado, façam lá certos cri- 
minalistas a sua dislincção, nós sus
tentamos a these; a base da Legisla
ção é a Religião; o peccado póde ser 
só conhecido de Deus e do que o com- 
mette, nem todos os crimes são conhe-

(1) Osservatore Romano de 15 de março 
de 1889, n.° 62.

(2) Osservatore Romano de 23 de abril 
de 1889, n.« 91.
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eidos, porém a Deus nada se occulta 
como nada póde fugir á sua justiça, e 
aos seus preceitos moraes! O que sus
tenta a moralidade? a auctoridade!

Quando-o principio de auctoridade é 
despresado não póde haver moralida
de, e nunca ta! principio teve o des- 
preso que tem hoje, chegando mesmo 
o despreso a ser em cheio, ousando-se 
querer concentrar no—eu—todo o po- 
dér do mando. 

cia; a liberdade de ensino revolucioná
rio fez com que os homens ensinem e 
aprendam toda a impiedade e absur
dos; a liberdade de imprensa revolu
cionaria fez com que os homens leiam 
tudo que os póde desmoralisar. E es
tas quatro liberdades são a substancia 
dos estados modernos, logo a desmo- 
ralisação é como nunca foi, pois que do 
principio ou causa nascem as conse
quências. Os homens, como fica dito, 

mulher, prova esquecimento ou ausên
cia completa dos princípios moralisa- 
dores. Jã temos citado o que nos di
zia um ancião, e nós mesmo com me
nos annos podemos aíflrmal-o dentro 
do tempo da vida que Deus se tem di
gnado conceder-me. Antes, quando se 
praticava um suicídio a sociedade co
mo que se cobria de luto; agora o re
pelido suicídio é tão repetido que gera 
a indiíferença, salvo nos não domina-

A theoria revolucionaria com os seus não significa todos os homens, pois’dos pela indiíferença em matéria de 
direitos do homem rebellou e tem re ------------------- ------*------- ’ — ------- " ”
bellado uma grande parte da humani
dade contra a theoria de Deus que su
jeita todo o homem ao principio eterno 
de auctoridade. A liberdade de cultos 
revolucionaria fez com que os homens 
dèem culto a si proprios; a liberdade 
de consciência revolucionaria fez com 
que os homens não tenham conscien-

que o erro não póde mais, nem tanto, lleligião, ou bruta impiedade.
como Deus! ■ Mais; não ha hoje suicídio que deixe

Bastaria o capitulo dos suicídios parajde ser seguido de elogios ao suicida; 
demonstrar que a sociedade está des- não dizemos pelo acto praticado (ainda 
moralisada como nunca antes! Uma-se não chegou a tanto) mas busca-se 
loucura rara de tal especie póde-se ad- tudo para desaíTrunlar a memória do 
mittir, mas um diario louco assim,jsuicida, e n'isto vae um excitamento 
desde os annos moços até aos velhos, ao suicídio, pois que ha pessoas que se 
é inadmissível e só no homem e na>prazem com a ideia de que se falle
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delias ou da sua memória, seja comoimos apontado e marcado suflicientes recepção a que o seu talento lhe dava 
fôr. ----------- —------------- u__- .--------

O suicídio feminino, adolescente e 
infantil, o suicídio d’estas Ires espe- 
cies é cortejo de modernismo; rarissi- 
mamente se encontra na historia dos 
séculos, não das luzes, cousa que de 
longe se pareça; e quanto à repetição 
nada, absolulamente nada; é bem cer 
lo que com o modernismo se vêem 
muitas vezes cousas, que os irracio- 
naes nunca fizeram, não fazem, nem 
farão! Se dos suicídios passamos aos 
outros capítulos da desmoralisaçào 
actual, achamos desgraçadamenle tam
bém provada a lhese: a immoralidade 
é agora como nunca foi antes! As iníl -se ufana com a designação de moder- 
delidades na família, os roubos, oslnismo; o Ceu nunca se nega ao justo

capítulos para que os conhecidos na direito.
historia não possam deixar de fazer! A morte da mãe em 1608, obrigou-o 
justiça á lhese e abreviado desenvol-Ja ir a Antuérpia; pouco depois foi cha- 
vimenlo que «mediante a Graça deimado por Calharina de Medieis, que o 
Deus!» apresentamos n’esle huinilde|encarregou da execução de pinturas 
trabalho. O verniz, dado pela mão mo muito notoveis.
derna a tantas e tantas gravíssimas 
misérias de todo o genero e especie, 
engana ignorantes, engana incautos, 
engana os que querem ser enganados, 
porém não consegue enganar os pen
sadores de verdade.

E' mister receber do Ceu a força que 
faz a virilidade para alacar de frente 
toda essa mentira que infernalmente

maus tratos pessoaes, os assassinatos, 
as perfídias, as traições, as inconfiden 
cias, as deslealdades, as mentiras, os 
juramentos falsos, os nenhuns escru 
pulos pelo alheio, a nenhuma reserva 
pelo que é dever reservar, a falta de 
segredo, a brutalidade de maneiras, o 
fallar gravernente sem conveniência, o 
excesso na procura e gozo de commo- 
didades per nefas, a sede das rique
zas, a ambição das honras, o despreso 
pelos pequenos, o susto pela tomada 
em flagrante delicio, a falsificação em 
tudo que é vendido e comprado para 
comer, beber e vestir; continuemos: a 
negligencia dos deveres de amo e a 
villeza dos criados, a laxidâo nos sen
timentos de família e parentesco, o 
luxo sustentado pelo que se tem e sej 
havem por artes, o suborno e compra 
de consciências, as promessas com 
pensar de não cumprimento, a desfa
çatez e falta de brio, a guerra á liber
dade justa, a contradicção sem ver
gonha, o patronato e nepotismo, o 
desrespeito em todos os sentidos, o 
sarcasmo atirado a esmo, as pasqui
nadas deshonestas de varia especie, o 
desequilíbrio na gerarchia, a desorga
nização debocheira nas horas, a ancia 
pelos divertimentos, as lheatradas as 
mais atrevidas e repugnantes, o cui
dado pelos cães com o esquecimento 
de tantas necessidades humanas, a re- 
bellião dos mais moços contra os mais 
velhos, o fallalorio atrevido a respeito 
do que se não sabe, a presumpção to
mada a lodo o panno, a incúria dos 
deveres, as fumaças sem fogo ou de 
fogo diabolico, a pretendida impia 
omnisciência sem sciencia, o rapto e a 
escravatura branca, a liberdade apenas 
a decimo de panno forrado ou ampla 
à licença, a desatlençao ás ultimas 
vontades, o divorcio contra a perpetui
dade da vida conjugal, o abuso gran 
dissimo das bebidas mais ou menos 
alcoólicas, a irreverencia á infancia 
contra a senlença-maxima puero debe- 
tur reverenda! o contrabando material 
e moral; e ainda e ainda... etc. Te-

humiide pedido do homem! Por mercê 
Divina conformamo-nos com a senten
ça de Sanlo Agostinho: «Diligite homi 
nest ínlerficite errores!»

Fechemos dizendo e repelindo: a 
moralidade é immensamenle menos 
agora do que foi n’outros tempos!

Dom Antonio de Almeida.

Rubens
(Vid. p. 229)

«
»edro Paulo Rubens, um dos 
I grandes pintores da escola fia- 
J menga, nasceu em Siegen, no 
A ducado de Nassau, em 20 de 
r junho de 1577. Os paes, no di- 
' zer de um dos'seus biographos, 
eram de nobre estirpe, e originários 
da Slyria, obrigados por causa das 
guerras religiosas a refugiar-se em Co 
lonia; outros biographos porém dizem, 
que Rubens tivera por antepassados 
uns merceeiros, droguistase ttnoeiros.

Seja o que fôr, isto não é que vem 
ao caso, ou antes é um dos grandes 
méritos do grande homem cuja biogra- 
phia estamos traçando em breves 
linhas.

Enviuvando, a mãe de Rubens mu 
dou-se para Auluerpia, consagrando-se 
ioda á educação dos filhos. Pedro, o 
mais novo, aquelle que devia illuslrar 
o nome da família, foi destinado á 
carreira da advocacia, em que o pae 
fora distincto; mas sentindo uma grande 
inclinação para a pintura, . pediu e 
obteve da mãe licença para estudar.

Entrou para a ollicina de Van Orl, 
pintor medíocre e de maus costumes; 
mas passou pouco depois a estudar 
com Otto Voenius, artista muito no
tável.

Em 1600 partiu para a Italia, onde 
residiu dez annos, estudando com afinco 
os grandes mestres, e tendo a magnifica

SECÇÃO ILLUSTRADA

Protegido pelo archiduque de Flan- 
dres Alberto, que o nomeou seu pintor 
oíficial, casado com uma mulher qjie 
amava ternamente, Izabel Brandt, e 
cuja physionornia retratou tantas ve
zes, o grande artista viu o seu talento 
tomar em breve tempo uma reputarão 
collossal.

Chamado a Paris em 1620 pela viu
va de Henrique IV, dirigiu as decora
ções das galerias do Luxemburgo, onde
deixou bem patentes os traços do seu 
genio poderoso.

Deseseie annos depois leve o desgos
to de perder a esposa. Para se distra- 
hir resolveu viajar. Percorreu a Ilollan- 
da, a Bélgica, e foi pela archiduqueza 
Isabel encarregado d’uma missão diplo
mática, indo a Delfl negociar um accordo 
entre os embaixadores d’Inglalerra e 
de Ilespanha. Em paga dos serviços 
prestados á ultima nação, Filippe IV 
chamou-o a Madrid, onde o tratou co
mo um príncipe, occupando-o em vários 
trabalhos e encarregando-o um anno 
depois d'uma embaixada extraordinária 
para o rei Carlos 1 de Inglaterra, em 
cuja còrte gosou de todas as honras 
que lhe eram devidas, lendo emfim a 
satisfação de negociar a paz, para a 
qual trabalhava havia tantos annos.

De volta a Antuérpia, casou-se nova
mente com uma formosíssima joven de 
desesseis annos..

Rubens morreu d'um ataque de gota 
em 1640.

Fizeram lhe esplendidas exequias na 
egreja de S. Thiago d’Antuerpia, sen
do mais tarde o cadaver depositado 
em uma capella, construída para elle 
em 1642, diante do altar onde está 
uma das suas melhores pinturas: a Vir
gem sentada diante do menino Jesus, 
posto em um berço de folhagem. N’esla 
pintura o artista represenlou-se a si 
proprio e a alguns dos membros de 
sua família, nas figuras dos’ ditlerentes 
sanlos que cercam o grupo principal. 
0 pae, o doutor João Rubens, está re
presentado na figura de S. Jeronymo; 
as duas esposas em Martha e Magda- 
lena; Rubens representou-se a si de 
S. Jorge.

Rubens deixou uma fortuna conside
rável, contando os brindes que recebeu 
dos diversos soberanos.

Calculam-se as suas pinturas em 
mais de mil e tresentas; não ha museu 
notável na Europa que não tenha algu
mas obras do grande artista.

Rubens tratou com igual superiori
dade todos os generos: assumptos re-
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ligiosos, scenas campestres, paisagens, 
quadros históricos, retratos. Em lodos 
fazia notar a fecundidade da sua ima
ginação, a energica do desenho, a 'ou
sadia e vigor do toque, a força e bri
lho do colorido. Foi chefe d’uma revo
lução na arte. Apesar d’esludar com 
cuidado as escolas da Italia, não imitou 
nenhuma; é d’uma originalidade admi
rável. No que mais se empenhou foi 
em relralar a natureza com toda a sua 
seiva, verdade, energica e exuberância; 
submetter a forma â ròr, sem se apar 
tar comtudo das regras eternas da 
harmonia, procurar o movimento e a 
vida, como a escola romana linha pro 
curado a pureza dos contornos e da< 
linhas: eis o que constilue as quali
dades de Rubens. Um crjtico moderno 
resume assim a sua apreciação: <Ri- 
phael linha idealisado a ordem; Rubens 
idealisou o movimento.»SECÇÃO NECROLOGICA

sympalhicos. Durante estos, entremeia 
t iiamoc Deus à sua presença a alma das com a pratica, meditação e leitura 

•Q í da snr? D. Joaquina de Jesus, espiritual cantavam as irmãs da carida 
'y estremosa mãe do rev.mj Padre ide italianas, do instituto canossiano 

Joaquim José Coelho de Sepulve- musicas muito variadas e sempre arre 
da, de Pombal, nosso presado assignan- batadoras.
te. A finada senhora saiu d'esle vallr Foi notável o variarem todos os dias
de lagrimas para a eternidade no dia 
31 de julho passado. Vivia em Santa 
Marinha de Barreiros, diocese de Vizeu.

Ao nosso presado assignante envia
mos a siucera expressão da nossa con
dolência pela irreparável perda que 
acaba de soflrer; e aos leitores do Pro 
gresso Cvtholico pedimos orações por 
alma da finada senhora.SEGÇAO DE GOMMUNIGADOS se considerarmos isto feito em Dilli. Coração.

Mez de Maria c Fesla do Sagrado 
Coração em Timor-Bili 

pela primeira vez, este an 
no, que em Tirnor, colonia 
portugueza da Oceania, se ce
lebrou a tão sympatbica e atra- 
hente devoção do mez de Ma
ria.

0 altar da Virgem eslava primoro
samente ornado pelas incansáveis íi 
lhas da Caridade Canossianas, que
tantos serviços tem feito a Deus n’esta 
tão longinqua colonia de Portugal.

A lindíssima Imagem de Nossa Se-

nhora da Conceição da Egreja de Dilli 
eslava tão primorosamente enfeitada 
com um docél semeado de rosas e tão 
symetricainenie talhado, que encantava 
e alegrava o coração vèr a rainha- 
mãe ião bem ornada e com tanta 
graça.

0 altar em arco era coberto com 
■um gracioso estôfo branco em fundo 
cor de rosa com rendas de muito lindo 
eflVilo e oplimo gosto. Diante e em 
frente da Imagem sobresahiam dois 
lindos vasos de louça do Japão, d’onde 
se levantava um magestoso arco de 
festões de verdura semeado com lin
das flores, que faziam como que o 
arco de Iriumpho que os christãos de 
Dilli levantavam á mãe do Ceu, pa 
droeira d'estas missões.

A’s 4 e meia horas da tarde foram 
as indicadas para principiarem, durante 
todo o mez, estes exercícios piedosos.

Quasi lodos os dias, alem da medi
tação e exemplo, em seguida á lição 
espiritual se fazia uma exhortação, em 
forma de pratica pastoral, em eslylo 
chão, expendendo e explicando em 
linguagem inlelligivel e comesinha o 
que havia de mais tocante e notável 
tanto na meditação como no exemplo 
do dia. Os christãos de Dilli, Molaél e 
Bidau vieram sempre em considerável 
numero a estes exercícios devotos tão

de ladainha, qual delias sempre a mais 
bonita.

(is hymnos Tola pulchra, Sub luum. 
Vós sois minha mãe, cantados pelas 
meninas do Collegio da casa de Bene
ficência de Dilli, por vezes nos arreba
taram e transportaram a regiões supe 
riores.

Isto é bello, é encantador e certa
mente digno de muito louvòr em qual
quer parle do mundo em que se faça, sernpre aqui é feita no dia do Sagrado

a’uma terra que ha poucos annos ain-i A* tarde houve vesperas solemnes, 
da, I i ou 15 annos antes, era um cha-|procissão á volta da Egreja e uma lin- 
vascal immundo, um pantano asque ' ■ * ’
roso de immoralidade e licença a mais 
desenfreada, não se lobrigando aqui, 
alravez d’eslas densas trevas, nem 
um vislumbre de honestidade e pudor, 
se considerarmos isto feito aqui. digo, 
sobe de ponto a nossa alegria e jubilo, 
por vêrmos completamenle’transforma
da pela religião uma terra, ha bem pou
cos annos ainda bem infeliz.

As nobres irmãs da caridade e os 
nossos missionários de Timor téem

dissima illuminação no templo, casa do 
parocho e parque contíguo, feita pelos 
devotos associados da Liga do Sagra
do Coração de Jesus d’esle circulo.

D'esle modo se concluiu um dia de 
tanta alegria e de tantas bênçãos para 
a freguezia de Dilli, que conta mais de 
600 pessoas agremiadas na santa Liga.

Dilli 29—6—90.

transformado isto com a sua dedicação! 
e virtude e é hoje um praser vér as 
meninas collegiaes e mesmo outras'

demais alumnas externas aggregadas 
â associação da Pia união das Filhas 
de Alaria, amarem a virtude ange
lical, terem o mais alto apreço pela 
mais admiravel e encantadora das vir
tudes e preferirem soflrer tudo a em
baciarem o puríssimo cristal d’esla 
rainha das virtudes christas.

0 vèl-as, no dia ultimo de maio, jun
to ao altar da Virgem, vestidas de 
branco, consagrarem o seu corpo, a 
'Ua alma e o seu coração todo inteiro 
à Rainha do ceu,—com um fervor e 
uma devoção que as tornavam respei
táveis ainda aos olhos dos mais indif- 
ferenles 'livres pensadores, animava á 
devoção e fasia levantar do coração 
hymnos de arções de graças a Deus, 
que assim visitou e resgatou este po
bre povo de Timor das Irevas e duro 
captiveiro do peccado em que jazia.

Bemdito seja Deus que ainda de quan
do em quando nos envia consolações e 
nos apresenta espectaculos d’estes que 
fazem elevar o nosso espirito e conso
lar o nosso coração....

No ultimo dia de maio houve com- 
munhão geral, recebendo o pão dos 
anjos quasi duzentas pessoas.

Em seguida à festa do ultimo dia do 
mez das flores, começou-se, tres dias 
depois, a novena do Sagrado Coração 
de Jesus. Durante toda ella commun-
garam sempre á missa tres ou quatro 
pessoas.

A novena que tinha lugar antes da 
mi<sa, às 7 e meia da manhã, foi tam
bém amenisada com musicas selectas 
e com praticas doulrtnaes sobre o infi
nito Coração de Jesus para com os ho-
<nens. No dia do Sagrado Coração de Je- 

|<us houve missa cantada peio Ex."10 e
Snr. Vigário Geral Superior das 
S subindo à tribuna sagrada, ao 

o R?v.° padre missionário
ora-

Rev.™
missôe;
evangelho.
Elias Simões da Silva que fez uma 
ção que muito agradou.

A* missa comrnungaram mais de 
pessoas incluindo os meninos e as 
ninas da primeira communhao,

170 
me- 
que
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RETROSPECTO
Nossa Senhora de Lourdes perante a 

medicina.—Em pleno século XIX não 
ha milagres! berram conslantemente 
os espíritos fortes. .Milagres só os faz a 
sciencia, acrescentam; milagres são a 
ruplura dislhmos, os caminhos de fer
ro, a navegação a vapor, emíim todas 
as modernas descobertas da sciencia.

Não acreditaes deveras em milagres, 
desgraçados? Não crêdes na interven
ção do ceu nas coisas da terra? Ide a 
Lourdes, conlemplae os prodígios que 
alli se operam, e, depois, failae, mas 
fallae com franqueza, despidos de pre
conceitos, com a mão na consciência.

Não acreditaes no milagre da As* 
sumpçâo, em que foi curado da para- 
lysia e da cegueira o snr. de Musy e 
nas outras de que falia Henrique Las- 
serre? E as provas que elle adduz, e 
o repto que dirigiu a todos os incré
dulos para o desmentir, repto que ain
da não foi acceilo?

Deixemos, porém, isto e vamos a 
dar um certificado, assignado por um 
medico, no qual se relata um novo mi
lagre por intercessão de Nossa Senhora 
de Lourdes:

«Certifico, como doutor em medici
na da faculdade de Montpeilier, resi 
dente em Aimargues (Gard), que a 
snr? D. Felisa Souchet, de 25 annos 
de idade e domiciliada em Vauverl 
(Gard), padeceu oito mezes de perexia 
intestinal. Anémica e sem appelite, 
apenas podia viver, e no dia 10 de 
setembro, depois d'uma promessa fei
ta à Virgem de Lourdes, foi repentina
mente curada, sem que a medicina o
possa explicar; e por isso aíllrmo queI Assim o prometleu a joven sorrindo 
a cura fui sobrenatural e devida ã'e levantando os olhos para o ceu. O 
omnipotência de Deus. Em fé do quejsnr. Bispo abençoou-a e transporlaram- 
passo a presente certidão.—ZtoutorX* ao scu domicilio. Deixemos falUr 
Emilio Souquet.» -agora o illustre Prelado:

Se algum livre-pensador lêr esta no
ticia, apostamos a cabeça em como 
rirá desdenhosamente da declaração 
do doutor Souquet e dirá com os seus 
bolces:—o doutor é um jesuita de ca- 
saca, que passou a certidão para fins 
occuílos, mentindo á sua consciência!

Mais outra cura por intervenção da 
Santíssima Virgem de Lourdes.—Nes
tes últimos dias, uma intrépida viajan
te emprehendeu uma viagem a pé des 
de Finisterre até ao sanctuario de Lour
des, lendo 50 annos d’edade, para pe
dir â Santíssima Virgem a cura d'uma 
neta cega. A viagem durou dois mezes 
e meio, feita a pequenas jornadas, e 
sua ardente fé foi recompensada, pois 
emquanto orava humildemente na San 
ta Gruta, recebeu-se um telegramma 
em que se participava a cura comple

ta da menina. A intrépida viajante, 
quando recolher a casa, terá percorri
do 600 léguas!

E* mister ter muita fé para empre 
hender uma viagem d’estas. Graças a 
Deus, se ha quem não confesse a Chris
to e a sua Santíssima Mãe, ha também, 
e em grande numero, quem creia n'el- 
les.

Um milagre devido d intervenção de 
Sant'Anna.—Como o inferno espuma 
de raiva quando se tornam públicos 
os milagres operados por Deus por in
tervenção de seus santos, nada nos é 
mais grato do que deixar archivados 
n’esta secção factos que revertam em 
maior honra e gloria de Deus. Porisso, 
quando d*elles temos conhecimento, ou 
os lemos nos jornaes estrangeiros, 
apressamo-nos a dar conhecimento 
d’elles aos nossos piedosos leitores. 
Aos dois acima referidos por interven 
ção da Santíssima Virgem, temos a 
accrescentar outro, operado por inter
venção de SanfAnna. Eil-o:

Estando o snr. Bispo de Vannes, no 
dia 9 de maio, a administrar o Sacra
mento da Confirmação o’um convento 
da sua diocese, viu uma joven paraly- 
lica, que ha seis mezes eslava n’aquel- 
le estado, em consequência d’uma en
fermidade da medula, reputada incu
rável. Havia feito varias novenas para 
obter a sua cura, mas sem resultado.

<—Acceitae, lhe disse o Prelado, es
ta medalha de SanCAnna; trazei a com 
devoção e ponde toda a vossa confian 
ça em Deus. Se Elle vos conceder a 
cura, vireis—não é verdade?—em agra
decimento, fazer a peregrinação a San- 
!t’Anna de Auray?»

«Nào pensei tornar a vèr esta jo 
ven, de cujo nome e posição social me 
informei. Chamava-se Maria Luiza Pi- 
rio e tinha 19 annos.

«Meia hora depois, estando eu a fal
tar com a superiora, ouvimos ruido, e 
chamar á porta da sala onde estava- 
mos. Qual não foi a minha surpresa ao 
vèr approximar-se de nós a enferma 
rodeada de religiosas, das pensionis
tas e de suas primas, todas commovi- 
das e chorando! Maria Luiza sorria-se. 
«—Sois vós, minha filha? lhe disse». 
—«Sim, snr. Bispo, e ando... »—«Dae 
graças a Deus por tão insigne favor... 
Não vos fatigueis... Mandae buscar o 
carro que vos trouxe até ao conven
to...»—«Oh! não, senhor, não é ne
cessário; posso ir a pé; o movimento 
da carruagem faz-me softrer muito.»

Dois dias depois, o medico que as
sistia a Luiza declarou lealmente que 

considerava a sua cura súbita, sobre
natural e milagrosa.

Que dizeis a isto, livres-pensadores 
de todos os matizes? Vède que não foi 
um milagre passado occultamente. Vi- 
ram-n’o as religiosas do convento, as 
pensionistas, a família da miraculada, 
o snr. Bispo de Vannes, e attestou-o o 
medico que tratava da doente.

A virtude do Rosário.—Na horrível 
cataslrophe de Gowenduel, que tantas 
victimas causou, refere o Propagador 
del Rosário o seguinte facto:

«Urna senhora, que viajava com sua 
lilha, conseguiu sair sã e salva da car
ruagem e começaram immediatamente 
a procurar a sua criada, que eslava 
n’uma das carruagens próximas à lo
comotiva; a carruagem estava, porém, 
feita pedaços e só se viam cadaveres 
ou corpos horrivelmente mutilados. To
davia, com a anciedade que é de sup- 
pór, continuaram a procural-a, e a se
nhora fez a promessa d’ir a Lourdes 
com a sua criada se a encontrasse sal
va, afim d’agradecer á Virgem Santís
sima.

«Apenas acabara de fazer a promes
sa, viu sair d’aquelle horrível montão 
a sua criada, viva e quasi sem contu
sões. A criada disse depois que attri- 
buia a salvação da sua vida á Santís
sima Virgem, que invocou em tal an
gustia, e particularmente ao Rosário, 
que levava ao peito e resava lodos os 
dias. Maria quiz mais uma vez mani
festar a virtude do Rosário. Não o dei
xemos, pois, nunca, e nossa fé e con- 
fiança serão recompensadas.»

Quam consoladora é esta noticia 
para os amigos da SS. Virgem!

Arreperu/imenlo maçon e o 
procedimento dos lr.-.—Um dos ho-
mens que mais damno causou á Egre- 
ja na Bélgica foi o snr. Van llumbeeck, 
que, imitando Julio Ferry em França, 
supprimiu o ensino religioso nas es- 
cholas. Este perseguidor do catholicis- 
mo acaba de morrer. Era maçon, po
rém tinha uns restos de fé, e, n’aquel- 
la hora suprema, quiz reconciliar-se 
com Deus e morrer christãmente. Vin
te e quatro horas antes de morrer, 
calcando aos pés os respeitos huma
nos, disse por varias vezes:—Um sa
cerdote, venha um sacerdote! Um sa
cerdote por favor, um sacerdote por 
caridade! Mas os maçons rodeavam 
aquelle infeliz,e os miseráveis não aban
donam a sua presa na hora derradeira. 
O infeliz moribundo pedia um Padre, 
mas os seus amigos deixaram-no mor
rer sem sacramentos!

Terrível exemplo do que vale a ami
zade dos maçons, e da horrível servi-
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dão a que se submetlom os incautos eidiar estes inconvenientes. Quem quizer 
temerários que se filiam na malditaldar as suas esmolas para este santo 
seita! t jfim, póde dirigir-se ao rev.ra0 Padre

Ponham os olhos n’isto aquelles que,Uoaquim Fernandes Lopes, director do 
sendo maçons, e lendo ainda uns res Isemioario de Santo Anlonio e S. Luiz 
tos de fé, reservam para a ullimajGonzaga, em Braga.
hora, por meros respeitos humanos, a Agradecemos o relatorio que nos foi 
sua reconciliação com Deus. Na hora [enviado.
suprema o arrependimento póde ser; 
tardio. Quem vos garante que, ao pas
sar d’esta para melhor vida, não lereis 
á cabeceira do leito amigos como os 
de Van Humbeeck? Convertei-vos em- 
quanto é tempo...

bilissimo exemplo de caridade e des
prendimento ao mundo.

Pelo contrario, os operários afasta
dos da Egreja, seduzidos pelas ideias 
socialistas e anarchislas, despojados 
de toda a caridade e amor para com 
os homens, seus irmãos, limitam-se a 
pedir guerra e extermínio.

Medite-se, pois, n'esla dilTerença de 
íprocedimentos.

Conversões na protestante Inglaterra.] 
—Uma verdadeira onda de conversão'
parece passar sobre as aguas periur : Procissão de penitencia.—Saiu em 
badas do anglicanismo. Não ha muitolprocissão de penitencia, em Guimarães, 
ainda, o rev. C. VV. Townsend, o prinja veneranda imagem de Nosso Senhor 
cipal da missão da Universidade d’Ox ]dos Passos. Esta procissão foi acompa- 
ford, em Calcutá, seguindo o exemplo.nhada de grande numero de fieis, bem

Durante o transito não se ouviu, co-

Seminário de Santo Anlonio e S. ___ , «...______, ..«o____ « _____ ____« ____________________ _____
Luís Gonzaga para estudantes pobresião rev. Luke Rivinglon, chefe d’uma!como pelas piedosas Filhas de Maria 
em Praga.—Ha em Braga, com o titu-|missão semelhante em Bombay, sub com suas medalhas e filas.
Io que nos serve d’epigraphe, um pe-imelliase á Egreja catholica. Iloje an- Durante o transito não se ouviu, co- 
queno viveiro destinado, como diz o nuncia-se que o rev. William Tallock, mo é costume ouvir-se em certas pro- 
seu digníssimo director, o rev.1*10 Padrejo rev. Beasley, o rev. George Charke. cissões, chusfas e motejos dc doidos, 
Joaquim Fernandes Lopes, «a acolherjoutfora servindo em parochias rilua- que se appellidam expintos furtos. E’ 
aspirações nobres e alevantadas, á pre-ilistas, taes como Christ-church (Cla-|certo que as medalhas e fitas das Fi- 
paração de futuros bons sacerdoteslpham), Hemsley (Yorkshire) e Saint Ilhas de Maria provocavam, aqui e alli, 
pelo amor ao trabalho e á virtude.» [James lhe Less (Liverpool), foram «re lum sorriso alvar de certos figurões, 

Este viveiro de candidatos ao sacer-icebidos.» mas felizmente em pequeno numero.
docio está prestando relevantissimos' Além disso, ha alguns mezes, nada| 
serviços; e maiores prestaria se lhe;menos d’uns cem membros da Egreja. 
não escasseiassem os recursos para anglicana têm entrado na communhào 
dar mais largo desenvolvimento a essaícatholica, n’uma só parochia do norte i 
casa. jde Londres; e em Bríglon calcula-se o :

0 resultado dos trabalhos escolares numero dos convertidos em 500. Os i 
n’esle prestimoso pequeno seminário Redemptorislas de Clapham leem, só à 
foi o seguinte: 68 alumnos fizeram 99jsua conta, feilo entrar no redil da ver- 
exames, e n’estes houve 76 approva-:dadeira Egreja mais de 1:000 pessoas. , 
ções, 15 distineções e apenas 8 repro Estas informações confirmam, como 
vações, incluindo n’estas aquelfes a se vê, o que aqui já dissemos sobre o 
quem se havia negado auclorisaçàolcrescenle movimento das conversões 
para entrar a exame. Se, porém, a em Inglaterra. Recentemenle, n’uma 
isto se accrescentar os exames de pas-'reunião, um jornalista ínglez protes- 
sagem da parte de latim e do lAtantP, conversando com um escriptor

CoUegiada de Guimarães.—Guimarães 
exulta d’alegria pela conservação da 
sua Gollegiada, que estavà ameaçada 
d’extincção.

Aquella cidade recebeu um grande 
beneficio com a conservação da Colle- 
giada, pois se fosse extincla, o camar- 
tello demolidor arrasaria um dos maio
res monumentos não só de Guimarães, 
mas de Portugal. -

Fazemos votos porque seja escrupu
losa a escolha dos professores, não só 
para exemplo dos alumnos, mas para

anno da philosophia de Santo Thomaz. calholico francez, disse-lhe: «A Ingla- honra (Taquella casa, 
o total dos exames seria de 121. [terra é absurda. Ella não quer ser ca

2315390 
500 

6A28Ô

500 
25000 
25400 
55640 

245*20 
360 

400 
15000 
15000 
45750

0 mappa da receita e despeza accu-tholica, e não póde continuar a ser -------—
sa a receita de 4:717(5134 reis, sendo protestante. Que se faça, pois, catholi-l
a despeza d'egual quantia. Deve notar ,ca. Eu não peço mais; ao menos tor-1 Resultado das Peregrinações E<pirituaes 
se, porém, que o virtuoso direclor!nar-se ia mais alegre.» i a Nossa Senhora de Lourdes
teve d’abonar a quantia de 52915214. Oxalá brevemente vejamos a con- 
reis para poder saldar contas com os|versão de toda a Inglaterra à verda-i Transporte do n.® 14............
fornecedores, «esperançado,—segundo deira religião! {DaarteLmte Bragança................
diz no relatorio que apresentou á com ; -----------
missão administradora na sessão de] i-Carvalho.................................
30 de junho, e que temos presente,—< Os operários catholicos.—No casoítX Emitia***............................
que as almas generosas virão em nos !que a epidemia colérica tomasse des-rJJ*?* •.•••••••

i1 i • . v i < . i D. Maria Eugenia Vieira de bouzaso auxilio.» {envolvimento em Valência, a Junta do’P. Anl<mio j*dft siIva Mende....
Oxala esta esperança não seja frus- Circulo Catholíco Operário de S. Vicen-jD. Adelaide Borges de Caatro....

irada, pois grande serviço presta à re-,te Ferrer resolveu facilitar aos traba- Rosa a. do F...............................
ligião e à sociedade quem auxiliar oilhadores, que fossem atacados, soccor-j^* ...............................
nascente instituto, que tanto bem estájros extraordinários e a conveniente as-l^ciríuta dó MattosiMucârenhãs 
destinado a produzir. ;sislencia, para cujo fim se organisou]

0 pequeno seminário sustenta e edu- uma numerosa commissão d'operários, Total.........
ca 42 alumnos pobres. E’ facil de vèrjque voluntariamente se prestaram a. 
que é necessária uma grande receila cuidar e consolar seus irmãos enfer- ID Aa p^awna que desejarem tieu* para n» 
para acudir á despeza que se faz com mos, e também, se as circumstancias membro, dígurm-te pedil-aa pam serem prem
esses alumnos. o permittissem, a assistir a quem os'ptamente aatúfeítas.

0 seminário precisa lambem d’uma’chamasse, ainda que uào pertencesse
rasa própria, que não possue. ao referido centro. ! —---------- S>BjSg*-^3

A’s almas caridosas cumpre reme-’ Os operários catholicos dão este no-i

287&10
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ANNUNCIOS
MONSENHOR RODRIGUES V1ANNA

CONDE DE SAMODÃES

Oraçào fúnebre
DO «X.®° E RXV.®® 8NR.

I). João Kebello Cardoso de Menezes em iiom?,“durante a QuTresrndeim?!
Aroebiepo Titular de Lariesa . .. - 1

Coadjuclor e futuro eucceuor de Lamego
HECITADA W SfiLESHS ENEQIIAS 

CELEBRADAS NO SEMtKAfUO CONCILIAR DE BRACA 
NO DIA 10 DE JULHO DE 1890

MEDITAÇÕES
Ph ra o mez de Novembro

Com approvação e indulgenciado 
por 8. Em* o Snr.

CARDEAL, BISPO DO PORTO

Preço 400 réis
Pedidos com a importância aos suc-Editor—JOSÉ FRUCTUOSO DA FONSECA

SERMÕES
P.° AGOSTIMIO DE MOXTEFELTRO MEZ DOS FINADOS

| Chegaram ultimamente de Roma os 
[notáveis Serrnôes d’este eminente ora
dor, prégados na egreja de S. Carlos, (

■........  7.........."........ ~ -------- --------------- ------------- J
traduzidos e publicados pela redacção!
;da «Correspondência de Roma.»

0$ dous volumes nitidamente im- ’ 
ipressos 16600 rs. Os mesmos pelocor- 
jreio 16680 rs.

A* venda no deposito central de J.
Preço t xo r«.—franco de porte l{ Garlos das Neves, rua das Flores, .cessores de Teixeira de Freitas—Guima- 

A* venda:—No Porto—Em casa do|224—Porto. .rães.
editor, rua da Picaria, 74 e nas princi-1 
paes livrarias; em Draga—Na Livraria! 
Escolar, rua Nova do Souza, 47; em 
Guimarães—Na Livraria Internacional1 
de Teixeira de Freitas (successsores);' 
em Lamego—Na livraria de Manoel; 
d’Almeida Azeredo, rua da Olaria.

BONS LIVROS
A ESTRELLA DE NAZARETH, lendas ei 

narrativas da Terra Santa sobre a 
Santíssima Virgem; 5 volumes com’ ma-, 
gniílcas gravuras de pagina.... 265001

CANCIONEIRO DE LEÃO XIII ou os

HISTORIA
DE

SANTA MONICA
Vigário Geral de Orleans 

Triuiiizidn com n pcrmÍHMÍio <lo auctor em 1884 pcln 

viscosszssA sãs 
2? edição portugueza

versos latinos e italianos de SuaSanti-l Em meio do grande cataclismo queplhas; que se désse ás creancinbas, 
dade, postos em rima porlugueza e ameaça de perto a sociedade, nao co_,que o lessem as meninas nos collegios, 
precedidos da sua biographiae retrato;^Q^ecemos na^aQue melhor possa deterjoh! que grande serviço prestado, que 
1 grande vol. de luxo.............. 26000 a on^a destruidora, levantada pela des-fonte de bens para a humanidade! Mas

A MULHER CHRISTÀ desde o nasci- crenTai ^o que a educação, ministrada; será o que Deus quizer, o livro já está 
mento até á morte. Estudos e conse- ‘a08 ^os pelas mães chrislãs. Dae ás á venda e temos esperanças de que se 
lhos por madame M. de Marcey, 1 creancinbas uma mãe, e dae a essa mãejespalhe bem, como merece.
grosso vol................................  500 ° íemor de Deus, e a sociedade futura —---------

0 ANJO DA TOIÍIIE. Narrativa do!serà outra 1ue nao a actuaL Forma *Vn v0.lume de 400 paginas
tempo de Isabel, rainha de Inglaterra,1 Mas Pa™ que as mães tenham o ver- approximadamente, e é impresso em 
I vo]............................................ soo dadeiro lemor de Deus, para que ellas bom papel, bom typo e em elegante

______  "saibam ser mães e as educadoras de formato em 8.°
João de Lemos iseus filhos, forçoso se torna que ellas A I.* edição custou 16000 reis, mas 

A IGREJA CATHOLICA e o seu clero aprendam com as grandes mães, que n^s, querendo fazer larga propaganda, 
v „„„ nasíconheçam os magníficos modellos que e facilitar a sua posse a lodos os nos-

lellras e nas artes; um grosso vol. de;tem de imitar. Essa grande mãe, esse sos leitores, estabelecemos o seguinte: 
trezentas e tantas paginas .... 500iperfeilo modelo das mães oíTerlamol a Quem subscrever para esta obra mo- 

ENTRETENIMENTOS DO CORAÇÃO DE 'aos nossos leitores e ás leitoras prin - numental. custará apenas
VOTO COM 0 SANTÍSSIMO CÕRAÇÃOicipalmente na mãe de Santo Agostinho. 500 rs., franco pelo correio 
nn i™tTo cctú Depois de concluída a publicação,

400 publicada em 2? edição, tentando com os poucos exemplares que restarem, 
custarão ooo rei*. Escusado serâ 
dizer que fazemôs esta edição em har
monia com muitos pedidos que já te
mos e contando com a cooperação de 
lodos os nossos bondosos assignantes.

■regular e seculaw nas sciencías,

500;perfeilo modelo das mães oíTerlamola

DE JESUS, pelo padre Theodoro de^em Santa Monica; cuja. historia está Depois de concluída a publicação, 
Almeida, í vol. encadernado.. ■

A’ venda na LIVRARIA CATHOLICAiisso prestar um grande serviço á socie- 
PORTUENSE, editora, rua da Picariajdade, e ás palrias lettras.
n.fl 85 e em Guimarães ná de Teixeira} Se nós conseguíssemos que este li
de Freitas, e nas principaes livrarias jvro entrasse em todps as casas, fosse 
do reino. lido por todas as mães, por todas as

HISTORIA VERDADEIRA DA INQUISIÇÃO
POK D. FR.VWCl^CO XAVIIJIl GARCIA RODRIGO

Augmentada pelo auctor com um novo capitulo ácerca de um dos mais-notáveis processos, e enriquecida com vários 
artigos do valente escriptor catholico José Maria de Sousa Monteiro, ácerca da H. da Inquisição de A. Herculano

TRADUZIDA DO ORIGINAL COM LICENÇA DO AUCTOR
Pelo Pndro Manoel «Tomó GonçalveN Proata

Se R*JIwtoría Verdadeira da Inquisiçflo necessitasse de uma reoonunendação, orn. bastante o saber-se que a primeira edição se 
aoha esgotada; mas fortemente está ella recoinrnendada, porque tem a Approvação da auctoridade ecolesiastica de Madrid, tem a appro
vação do Vigário de Jesus Christo, e tem ã opinião da impressa de Hcspanha, Portugal e Brazil, como poderíamos mostrar se podesse- 
mos dispor de muitas paginas. Obra approvada pelo Ex.®° Snr. Cardeal Patriarcha de Lisboa, pelos Ex.®** e Rcv.®MSnro. Arcebispos 
de Braga, Goa e Mytilenc e Bispos de Vizcu, Angra, Funchal o Lainego.

U {*•i*ois.*»vol. ~ coliiniuii#- ££400 reis


